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RESUMO – Este estudo apresenta palinomorfos identificados em turfas da região de 
Eugênio de Melo, no Médio Vale do Rio Paraíba do Sul, no estado de São Paulo. As amostras 
foram extraídas em intervalos de 10 cm, de um testemunho com 3,90 m de profundidade, 
com idades entre 11400-11220 e 490-290 Cal. anos A.P. São  apresentados, identificados e 
descritos três tipos de algas, dez esporos, dois grãos de pólen de gimnospermas e trinta e 
nove de angiospermas, acompanhadas das respectivas informações ecológicas.

Palavras-chaves: palinoflora, Quaternário, turfeiras

ABSTRACT – Peat palynomorphs from Eugênio de Melo, middle valley of Paraíba 
do Sul River, São Paulo, Brazil. This paper presents palynomorphs identified in the peats 
of the Eugenio de Melo region, the middle valley of the Paraiba do Sul River, Sao Paulo 
State. The samples were collected at intervals of 10 cm from a core with 3.90 m deep, aged 
between 11400-11220 and 490-290 cal. years B.P. Three types of algae were identified and 
presented, and ten spores, two gymnosperm pollen grains and thirty-nine angiosperms were 
described, with their own ecological information.

Key words: palynoflora, Quaternary, peatbog

INTRODUÇÃO

O médio vale do rio Paraíba do Sul constitui um 
gráben que se originou no Paleógeno e onde se en-
contram o rio Paraíba do Sul e sua várzea. Esse vale 
está limitado pela serra da Mantiqueira, ao noroeste, 
e pelas serras do Jambeiro e do Quebra-Cangalha, ao 
sudeste.

Ao longo da várzea do rio são encontradas tur-
feiras, que correspondem a bacias de deposição or-
gânica, fruto de transbordamento fluvial e acúmulo 
de restos vegetais sob baixo aporte terrígeno, em de-
pressões como lagos de crevassa e, principalmente, 

meandros abandonados. O assoreamento dessas ba-
cias ocorre gradativamente com a instalação e inva-
são da vegetação e funcionam também como recep-
tores dos materiais transportados pelo vento, entre 
eles, os grãos de pólen, provenientes de locais mais 
elevados como as serras, permitindo assim o registro 
mais amplo, de caráter regional, da palinoflora.

Originalmente a região do médio vale, encostas 
e serras do Jambeiro, Quebra-Cangalha e da Manti-
queira apresentava-se coberta pela Floresta Ombró-
fila Mista, Floresta Ombrófila Densa, Floresta Esta-
cional Semi-decidual e Campestre (Cerrado), além 
de formações pioneiras de influência fluvial. Atual-
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mente essa vegetação foi descaracterizada pela ação 
antrópica e está reduzida a pequenos agrupamentos 
florestais primários nas encostas das serras do Mar e 
da Mantiqueira (Floresta Semi-decidual; em direção 
ao topo ocorre a Floresta Atlântica Montana; na serra 
da Mantiqueira está presente a Floresta de Araucária; 
e acima de 2000 m os campos de altitude), no médio 
vale do rio Paraíba do Sul ocorrem ilhas de cerrado, 
com raras matas galeria e vegetação campestre sobre 
as turfeiras. 

O clima do médio vale do rio Paraíba do Sul, se-
gundo a classificação de Köppen é do tipo Cwa (cli-
ma quente com inverno seco), enquanto nas serras 
do Mar e da Mantiqueira é Cwb (clima temperado ou 
quase temperado com inverno seco). 

O presente estudo teve como objetivo identificar, 
catalogar e quantificar os palinomorfos das turfas 
de Eugenio de Melo, a fim de avaliar a palinoflora 
presente na área de estudo nos últimos 12.000 anos, 
servindo de base para interpretações paleoambientais 
que reinaram nessa área e avaliar a sucessão da vege-
tação na evolução da turfeira.

MATERIAL E MÉTODOS

O testemunho estudado foi obtido na margem di-
reita do rio Paraíba do Sul, 45o 50´ 3,81´´W e 23o 
07´57,36´´S, na altitude de 600 m (Fig.1). Foram efe-
tuadas cinco datações radiométricas, pelo método do 
C14, cujos resultados apresentaram as seguintes ida-
des nas respectivas profundidades: 11400-11220 cal. 
anos A.P. (3,55 m), 10240-10120 cal. anos A.P. (2,45 
m), 9010-8630 cal. anos A.P. (2,02 m), 900-820 cal. 
anos A.P. (1,55 m), 490-290 cal. anos A.P. (0,45 m). 
Identificaram-se dois ciclos de sedimentação separa-
dos por um hiato de cerca de 5000 anos: o primeiro 
de 11400-11220 cal. anos A.P. até cerca de 5900 anos 
A.P. (idade interpolada), o segundo de cerca de 900 
anos A.P. até a atualidade. A análise da palinoflora 
permitiu estabelecer diferentes estágios sucessionais 
da vegetação na evolução dessa paisagem com fre-
qüente ação fluvial (Santos, 2009)

O testemunho foi extraído com vibro-testemu-
nhador e amostrado (1 cm3) em intervalos de 10 cm, 
totalizando 36 amostras. Os processamentos quími-
cos para extração dos palinomorfos seguiram o pro-
tocolo estabelecido por Colinvaux et al. (1999), que 

consta da adição do esporo exótico Lycopodium cla-
vatum L. (Stockmarr, 1972), digestão dos silicatos 
com ácido fluorídrico, dissolução dos silicofluoretos 
com ácido clorídrico, eliminação da matéria orgânica 
com hidróxido de potássio a 10% e digestão do mate-
rial protoplasmático com solução acetólise. Entre as 
etapas são efetuadas lavagens com água destilada e 
as lâminas foram montadas com gelatina glicerinada. 

As lâminas foram analisadas ao microscópio óp-
tico, sendo as fotomicrografias e as análises qualita-
tiva e quantitativa, efetuadas concomitantemente. A 
análise qualitativa foi baseada na literatura nacional 
e internacional de palinologia do Quaternário e ac-
tuopalinologia, como: Absy (1975), Barberi-Ribeiro 
(1994), Barberi (2001), Barros et al. (2000), Barth 
(1989), Bauermann (2003), Behling (1992), ), Bold 
& Wynne (1985), Bonnefile & Riollet (1980), Borre-
ly & Couté (1982), Cancelli et al. 2010), Cassino & 
Meyer (2011), Colinvaux et al. (1999), De Oliveira 
(1992), Fernandes (2002, 2005, 2008), Fernandes et 
al. (2003, 2010), Ferraz-Vicentini (1993), Ferrazzo 
et al. (2008), Garcia (1994, 1997, 1998), Heusser 
(1984), Leal & Lorscheitter (2006), Leonhardt & 
Lorscheitter (2007), Lorente & Meyer (2010), Lors-
cheitter et al. (1998, 1999, 2001, 2002, 2005, 2009), 
Lugardon (1963), Melhem et al. (2003), Meier 
(1985), Murillo & Bless (1974, 1978), Neves (1998), 
Pereira (1999), Roth & Lorscheitter (2008), Salgado-
-Labouriau (1973, 1997), Salgado-Labouriau & Fer-
raz-Vicentini (1994), Santos (2006, 2009) e Tryon  
& Tryon (1982). Também foram realizadas consul-
tas à Actuopalinoteca de Referência do Laboratório 
de Palinologia e Paleobotânica da Universidade de 
Guarulhos (UnG). 

 A organização sistemática segue a proposta de 
Bicudo & Menezes (2006) para algas, de Tryon & 
Tryon (1982) para os esporos e para as angiosper-
mas, as normas da APG III (2009). Nas dimensões 
são usadas as siglas D para diâmetro, DP diâmetro 
polar e DE diâmetro equatorial.

RESULTADOS

São apresentadas a seguir as descrições taxonô-
micas de três algas, dez esporos, dois grãos de pólen 
de gimnospermas e trinta e nove grãos de pólen de 
angiospermas, totalizando 54 tipos de palinomorfos 
encontrados em turfas.
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Fig.1. Localização geográfica das turfeiras do vale do Paraíba do Sul com destaque para a área de estudo (Fonte: Garcia et al., 2004).

Algas
Chlorophyta Pascher 
Chlorophyceae Chodat
Chlorococcales Marchand
Botryococcaceae Wille
Botryococcus Kutzing

Botryococcus braunii Kutzing

(Fig. 2A )

Indivíduos coloniais. Colônias constituídas por 
inúmeras células obovóides, densamente distribuídas 
na periferia por um cordão de mucilagem de colora-
ção castanha. D 30 x 22 µm. 
Informações ecológicas: colônias planctônicas, fre-
quentemente encontradas nas margens de corpos de 
água (Joly, 1963).
Referência: Bauermann (2003)

Zygnematales Borge & Pascher
Zygnemataceae Kutzing
Debarya (Witrock.) emend. Transseau

Debarya sp.

(Fig. 2B)

Zigósporo formado por duas valvas radialmente 
simétricas. Cada valva é dividida em uma zona po-
lar plana com ornamentação irregular e uma região 
polar estriada longitudinalmente. DE 38-41 μm; DP 
27-29 μm. 
Informações ecológicas: habitam águas doces e so-
los úmidos (Joly, 1998). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Volvocales Oltmanns
Chlamydomonaceae Stein
Chlamydomonas Ehrenberg

Chlamydomonas sp.

(Fig. 2C )

Zigósporo esferoidal, hialino e psilado. Parede celu-
lar com projeções similares a verrugas. D 29 x 18 µm.
Informações ecológicas: habitam águas doces e so-
los úmidos (Joly, 1998). 
Referência: Lorente & Meyer (2010).
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Bryophyta
Anthocerotopsida
Anthocerotales
Anthocerotaceae 
Anthoceros Linnaeus 

Anthoceros sp.

(Fig. 2D)

Esporo radiossimétrico, trilete, tetrahedral, exós-
poro verrucado. D 36 x 41 μm. 
Informações ecológicas: habitam margens de cór-
regos, campos úmidos onde existe cobertura vegetal 
desenvolvida para proteção (Garcia, 1994). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Lycophyta
Lycopodiales Dumortiales
Lycopodiaceae Mirbel 
Lycopodium Linnaeus 

Lycopodium sp.

(Fig. 2E)

Esporo radiossimétrico, trilete, tetrahedral, exós-
poro clavado. D 35 x 34 μm; raio da marca trilete 
(laesura) 14 μm de comprimento, exósporo 1 μm de 
espessura.
Informações ecológicas: possuem ampla distribui-
ção geográfica, terrícolas e rupestres; ocorrem no 
chão de florestas, mas podem crescer sobre rochas, 
areias, solos nus, locais abertos; poucas crescem so-
bre substratos secos (Tryon & Tryon, 1982). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Selaginellaceae 
Selaginella Beauv.

Selaginella sp.

(Fig. 2F)

Esporo radiossimétrico, trilete, tetrahedral, sub-
triangular, exósporo densamente verrucado. D 46 x 
42 μm; raio da marca trilete (laesura) 7 μm de com-
primento.
Informações ecológicas: a maior parte é terrestre, 
mas também se desenvolvem sobre rochas úmidas, 
cursos e quedas de água e crescem em florestas om-
brófilas; algumas são epífitas (Tryon & Tryon, 1982).
Referência: Garcia (1994, 1997).

Cyatheales A. B. Frank
Cyatheaceae Wesen Ferrenkr
Cyathea Sm.

Cyathea sp1

(Fig. 2G)

Esporo trilete, tetrahedral, triangular, com uma 
depressão nas extremidades, exósporo escabrado. D 
36 x 36 μm de comprimento
Informações ecológicas: a maioria possui hábito 
arborescente e cresce em florestas tropicais úmidas 
(Tryon & Tryon, 1982). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Cyathea sp2

(Fig. 2H)

Esporo trilete, tetrahedral, triangular, com uma 
pequena depressão nas extremidades. D 53 x 53 μm.
Informações ecológicas: a maioria possui habito 
arborescente e cresce em florestas tropicais úmidas 
(Tryon & Tryon, 1982). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Cyathea sp3

(Fig. 2I)

Esporo trilete, tetrahedral, triangular, com uma 
pequena depressão nas extremidades. Ornamentação 
verrucada. D 43 x 43 μm. 
Informações ecológicas: a maioria possui hábito 
arborescente e cresce em florestas tropicais úmidas 
(Tryon & Tryon, 1982). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Gleicheniaceae (Brown) Presl.
Gleichenia Smith

Gleichenia sp.

(Fig. 2J )

Esporo monolete, elipsoidal, exósporo psilado. D 
38 x 24 μm. 
Informações ecológicas: terrícolas, ocorrem em 
campos abertos, locais úmidos e sombreados e no 
interior de matas (Lorscheitter et al.,1999; Tryon & 
Tryon, 1982).
Referência: Garcia (1994, 1997).

Polypodiaceae Presl.
Polypodium Linnaeus

Polypodium sp.

(Fig. 2K)
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Esporo monolete de forma elipsoidal, exósporo 
verrucado. D 65 x 48 μm; marca monolete (laesura) 
17 μm de comprimento.
Informações ecológicas: com ampla distribuição 
geográfica mundial, podem ser epífitas ou parasitas 
(Tryon & Tryon, 1982). 
Referência: Garcia (1994, 1997).

Filicopsida
Filicales 
Aspleniaceae Frank
Asplenium Linnaeus

Asplenium sp.

(Fig. 2L)

Esporo monolete, de tamanho médio a grande, 
heteropolar, simetria bilateral, elíptico em vista po-
lar; exósporo psilado, perisporo alado com dobras. 
D 58 x 41 μm.
Informações ecológicas: espécies terrícolas, epífitas 
ou rupícolas, ocorrem em locais úmidos e sombrea-
dos, e no interior de matas (Lorscheitter et al., 2002). 
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Monolete psilado indeterminado

(Fig. 2M)

Esporo de tamanho grande, monolete, esporoder-
me psilada. Eixo equatorial maior que 70 μm.

Trachaeophyta
Gynmospermopsida 
Conifelares Jussier
Araucariaceae Jussier
Araucaria Jussier

Araucaria angustifolia (Bertol) Kuntze

(Fig. 2N)

Grão de pólen mônade, apolar, assimétrico, esfé-
rico, inaperturado, exina baculada. D 50 x 56 μm; 
exina com 3 μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores, perenifólias, heli-
ófitas, pioneiras, características de regiões de altitu-
de no Estado de São Paulo (Lorenzi, 1992; Garcia, 
2002).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Podacarpaceae Endl.
Podocarpus L´Hérit. Ex Pers.

Podocarpus sp.

(Figs. 2 O-1, O-2)

Grão de pólen monade, bissacado, heteropolar. 
Corpo central com exina microreticulada; vesículas 
retículadas retículos irregulares. D 67µm; corpo cen-
tral 54 x 35 μm; vesícula 32,62 x 24,84µm. 
Informações ecológicas: árvore, perenifólias, helió-
fitas, pioneiras, características de regiões de mata de 
altitude (Lorenzi, 1992). 
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Magnoliídeas
Canellales Cronquist
Winteraceae R. Br. ex Lindl.
Drimys J. R. et G. Forst.

Drimys brasiliensis Miers

(Fig. 2P)

Tétrade tetrahédrica, cada grão de pólen contém 
1 poro circular bem visível no pólo distal, exina reti-
culada. D 40 μm; cada célula 31 μm. 
Informações ecológicas: árvores ou arbustos com 
distribuição predominantemente pantropical, ocor-
rem em várias formações florestais, principalmente 
em matas ciliares, na floresta semidecídua de altitude 
e mata de araucária (Lorenzi, 1992).
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Monocotiledôneas Commelinideas
Poales Small
Cyperaceae Jussier
Cyperus Linnaeus

Cyperus sp.

(Fig. 2Q)

Grão de pólen monade de tamanho médio, hete-
ropolar, simetria bilateral 3-poróides, coberto pela 
sexina, superfície escabrada. D 22 x 20 μm; exina 2 
μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas, raramente lianas ou 
plantas arborescentes, possuem distribuição geográ-
fica cosmopolita, sendo encontradas principalmente 
em áreas abertas alagáveis (Souza & Lorenzi, 2005, 
2008; Amaral et al., 2008). 
Referência: Fernandes (2008).

Poaceae (R.Br) Barnhart
Poaceae tipo 1
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(Fig. 2R)

Grão de pólen mônade, heteropolar, simetria ra-
dial, monoporado, esférico, exina escabrada, poro 
anulado. D 28 x 27 μm; exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas terrestres, algumas 
espécies podem ser palustres, outras lenhosas, pos-
suem distribuição cosmopolita; representam o prin-
cipal componente das formações campestres em todo 
o mundo (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; Amaral et 
al., 2008).

Referência: Garcia (1994 e 1998).

Poaceae tipo 2

(Fig. 2S)

Grão de pólen mônade, heteropolar, simetria ra-
dial, monoporado, esférico, exina psilada, poro anu-
lado. Difere do anterior por possuir a exina psilada. 
D 28 x 27 μm; exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas terrestres, algumas 
espécies podem ser palustres, outras lenhosas, pos-
suem distribuição cosmopolita; representam  o prin-
cipal componente das formações campestres em todo 
o mundo (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; Amaral et 
al., 2008). 
Referência: Garcia (1994 e 1998).

     Euriocaulaceae Martinov
Tipo Euriocaulaceae

(Fig. 3A)

Grão de pólen mônade, isopolar, esferoidal, exina 
tectada, microechinada, espiroaperturada. D 22 x 21 
μm; exina 2 μm. 
Informações ecológicas: ervas freqüentemente ri-
zomatosas, perenes ou raramente anuais, terrestres, 
palustres, ocasionalmente aquáticas. Apresentam dis-
tribuição pantropical, centrada na região neotropical 
(Souza & Lorenzi, 2005, 2008; Amaral et al., 2008). 
Referência: Bauermann (2003).

Eudicotiledôneas-núcleo
Proteales Dum.
Proteaceae Jussieu
Euplassa Salisb.

Euplassa sp.

(Fig. 3B)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato, triporado, exina escabrada. DP 28 μm; DE 30 
μm.
Informações ecológicas: subarbustos ou árvores 
decíduas, heliófitas. Ocorrem nas matas pluviais de 
altitude, da planície de restingas, da encosta atlânti-
ca, na tropical úmida perenifólia, tropical semidecí-
dua, com distribuição tropical e subtropical (Lorenzi, 
1992; Lupo & Pirani, 2002). 
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Caryophyllales Bentham & Hooker
Polygonaceae Jussieu
Polygonum (Tourn.) Linnaeus

Polygonum sp.

(Fig. 3C)

Grão de pólen mônade, apolar, assimétrico, es-
férico, periporado, exina reticulada. D 39 x 28 μm; 
exina 3 μm de espessura. 
Informações ecológicas: são ervas comumente 
encontradas em áreas alagadas (Souza & Lorenzi, 
2005, 2008; Amaral et al., 2008). 
Referência: Actuopalinoteca do Laboratório de Pa-
linologia e Paleobotânica da UnG.

Amaranthaceae Jussieu
Alternanthera Kurnt.

Alternanthera sp.

(Fig. 3D)

Grão de pólen mônade, de tamanho médio, apo-
lar, assimétrico, periporado, poros circulares enco-
bertos por uma membrana, superfície fenestrada. D 
30 μm; exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas comumente suculen-
tas, subarbustos ou arbustos eretos, raramente lianas, 
algumas espécies são palustres, outras de restinga de 
formações florestais, campestres, costões rochosos e 
beira de matas. Possuem distribuição cosmopolita. 
(Lorenzi, 1992; Souza & Lorenzi, 2008; Amaral et 
al., 2008; Siqueira, 2002).
Referência: Melhem et al. (2003).

Hebanthe Mart.
Hebanthe sp.

(Fig. 3E)

Grão de pólen mônade, de tamanho médio, apo-
lar, seis poros circulares, exina fenestrada. D 30 μm; 
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Figs. 2 A-S. A-C. Algas. A. Botryococcus braunii; B. Debarya sp.; C. Chlamydomonas sp.; D-M. Esporos, D. Anthoceros sp.; E. Lycopodium 
sp.; F. Selaginella sp.; G. Cyathea sp.1; H. Cyathea sp.2; I. Cyathea sp.3; J. Gleichenia sp.; K. Polypodium sp.; L. Asplenium sp.; M. 
Monolete psilado indeterminado; N-O. Gimnospermas, N. Araucaria angustifolia; O-1, O-2. Podocarpus sp.; P-S. Angiospermas, P. Drimys 
brasiliensis; Q. Cyperus sp.; R. Poaceae tipo 1; S. Poaceae tipo 2. Barras = 10 µm; Figs. G, J, K = 20 µm; Fig. N = 30 µm.

exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: subarbustos ou arbustos, 
raramente lianas, algumas espécies são palustres, ou-
tras ocorrem na orla de matas, beira de rios e matas 
ciliares. Possuem distribuição cosmopolita. (Lorenzi, 
1992, 2008; Amaral et al., 2008; Siqueira, 2002).
Referência: Melhem et al. (2003).

Gomphrena Linnaeus
Gomphrena sp.

(Fig. 3F)

Grão de pólen mônade, de tamanho pequeno, 
apolar, simetria radial, pantoporado, exina fenestra-
da. D 17μm; exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas comumente suculen-
tas, subarbustos ou arbustos, raramente lianas, outras 
são de cerrado, campos rupestres, áreas litorâneas 
de mata Atlântica (Lorenzi, 1992; Souza & Lorenzi, 
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2008; Siqueira, 2002). 
Referência: Melhem et al. (2003).

Santalales 
Loranthaceae Jussieu
Struthanthus Mart., 1830

Struthanthus sp.

(Fig. 3G)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato, 3-sincolporado, exina escabrada. DP 40 μm; 
DE 35 μm. 
Informações ecológicas: árvores decíduas, heliófi-
tas, características da mata pluvial da planície e en-
costa atlântica (Lorenzi, 1992). 
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Eurosídeas I-Fabideas
Fabales Bromhead
Fabaceae Lindey
Cassia/ Senna L./Mill.

Cassia/Senna sp.

(Fig. 3H)

Grão de pólen monade, prolato, isopolar, simetria 
radial, tricolporado, exina reticulada. DP 31 μm; DE 
22 μm. 
Informações ecológicas: árvores decíduas, heliófi-
tas, características do interior de mata primária, flo-
resta semidecídua de altitude, mata pluvial da encos-
ta atlântica, cerrado e caatinga (Lorenzi, 1992, 2009 
b).
Referência: Fernandes (2008).

Mimosa Linneaus
Mimosa sp.

(Fig. 3I)

Tétrade romboidal, formada por 4 grãos, com en-
doaberturas bem visíveis, mais ou menos circulares. 
D 30 μm, exina 1 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas comumente sucu-
lentas, subarbustos ou arbustos, árvores, raramente 
lianas. Possuem distribuição cosmopolita: na mata 
atlântica, floresta latifoliada semidecídua, cerrado, 
caatinga, (Lorenzi, 1992, 2009 a; Souza & Lorenzi, 
2008).
Referência: Melhem et al. (2003).

Malpighiales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.

Malpighiaceae Jussieu
Tipo Malpighiaceae

(Fig. 3J)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
prolato, 3-colporado exina microrreticulada. DP 31 
μm; DE 30 μm; exina 3 μm de espessura. 
Informações ecológicas: ervas, arbustos, árvores 
ou lianas, ocorrem em cerrados, bordas de matas e 
matas de restingas. Possuem distribuição tropical a 
subtropical (Souza & Lorenzi, 2005, 2008). 
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Peraceae (Baill.) Benth. ex Klotsch
Pera Mutis

Pera sp.

(Fig. 3K)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
prolato esferoidal, tricolporado, endoabertura circu-
lar, exina escabrada. DP 18μm; DE 20 μm; exina 1 
μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores, concentradas na 
Mata Atlântica, ocorrem em diversas formações flo-
restais (Lorenzi, 1992, 2009b).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Euphorbiaceae Jussieu
Alchornea Sw.

Alchornea sp.

(Fig. 3L)

Grão de pólen mônade, isopolar, radio-simétrico, 
prolato-esferoidal, âmbito subcircular, exina semi-
-tectada, microreticulada. Tricolporado, colpos cur-
tos, com opérculos e endoabertura lalongada. DP 18 
μm; DE 16 μm; exina 2 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores, perenifólias, he-
liófitas, pioneiras, características da floresta pluvial 
atlântica em formações secundárias (Lorenzi, 1992, 
2009 b).
Referência: Melhem et al. (2003).

Sebastiania Spreng.
Sebastiania sp.

(Fig. 3M)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
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prolato esferoidal, fossoaperturado, tricolporado, en-
doabertura circular, exina escabrada. DP 25 μm; DE 
28 μm, exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores, heliófitas, de-
senvolvem-se preferencialmente em capões e sub-
-bosques de pinhais situados em solos úmidos, como 
beira de rios e córregos e florestas semidecíduas (Lo-
renzi, 1992, 2009a).
Referência: Melhem et al. (2003).

Rosales Bercht. & J. Presl.
Urticaceae Jussieu, (incluída na Família Cecro-

piaceae)
Cecropia Loefl.

Cecropia sp.

(Fig. 3N)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
prolato, diporado, endoabertura circular, exina granu-
lada. DP 8μm; DE 5 μm; exina 1 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores perenifólias, he-
liófitas, pioneiras, características exclusivas de for-
mações secundárias, presentes na mata pluvial da 
encosta atlântica e na mata da planície costeira (Lo-
renzi, 1992, 2009a).
Referência: Melhem et al. (2003)

Rosídeas-Malvideas
Myrtales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.
Onagraceae Jussieu
Ludwigia Linnaeus

Ludwigia sp.

(Fig. 3O)

Grão de pólen monade, isopolar, simetria radial, 
âmbito triangular obtuso, triporado, poro circular, exi-
na rugulada. D 22 μm, exina 3 μm de espessura.
Informações ecológicas: ervas ou arbustos palus-
tres, raramente lianas. Possuem distribuição cosmo-
polita (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; Amaral et al., 
2008).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Myrtaceae Jussieu
Myrtaceae tipo 1

(Fig. 3P)

Grão de pólen mônade, isopolar, âmbito triangu-
lar, ângulo-aperturado, simetria radial, 3 sincolpo-

rado, exina escabrada. DP 9 μm; DE 16 μm; exina  
2μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores raramente arbus-
tos, ocorrem na mata atlântica, mata de araucária, 
mata de restinga. Possuem distribuição pantropical e 
subtropical (Souza & Lorenzi, 2008).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Myrtaceae tipo 2

(Fig. 3Q)

Grão de pólen mônade, isopolar, âmbito triangu-
lar, ângulo-aperturado, simetria radial, 3 brevicolpo-
rado, exina escabrada. DP 11 μm; DE 18 μm; exina 
2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores raramente arbus-
tos, ocorrem na mata atlântica, mata de araucária, 
mata de restinga. Possuem distribuição pantropical e 
subtropical (Souza & Lorenzi, 2008). 
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Myrtaceae tipo 3
(Fig. 3R)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
âmbito subtriangular, tricolporado, exina escabrada. 
DP 6 μm; DE 17 μm; exina 2 μm de espessura. 
Informações ecológicas: árvores raramente arbus-
tos, ocorrem na mata atlântica, mata de araucária, 
mata de restinga. Possuem distribuição pantropical e 
subtropical (Souza & Lorenzi, 2008). 
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Melastomataceae Jussieu
Tipo Melastomataceae

(Fig. 3S)

Grão de pólen mônade, subtriangular isopolar, 
simetria radial, prolato-esferoidal, heterocolpado, 
tricolporado, exina psilada. DP 15 μm; DE 13 μm; 
exina 2 μm.
Informações ecológicas: ervas, arbustos ou árvores, 
ocorrem em campos rupestres, borda de florestas, tí-
pica de áreas perturbadas, áreas florestais da Ama-
zônia e cerrados. Possuem distribuição pantropical 
(Souza & Lorenzi, 2005, 2008). 
Referência: Melhem et al. (2003).
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Malvales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.
Malvaceae Jussieu
Bastardiopsis Hass.

Bastardiopsis sp.

(Fig. 3T)

Grão de pólen mônade, de tamanho médio, subo-
blato, isopolar, simetria radial, âmbito circular; tripo-
rado, poro circular; superfície equinada. DP 38 μm; 
DE 45 μm; exina 6 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores da floresta semide-
cídua de altitude (Lorenzi, 1992).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Pseudobombax Mart. & Zucc.
Pseudobombax sp.

(Fig. 3U)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
âmbito triangular, brevitricolpado, colpos curtos, am-
plos, com extremidades agudas. Exina tectada, den-
samente columalada, formando retículos, maiores na 
região polar. DE 70 μm; exina 3 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores a arbustos que 
ocorrem na floresta estacional semidecidual submon-
tana, interior de matas, capoeiras, beira de estradas, 
cerrados e solos pedregosos (Duarte et al.,2007).
Referência: Salgado-Labouriau (1973).

Sapindales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.
Anacardiaceae R. Br.
Astronium Jacq.

Astronium sp.

(Fig. 4A)

Grão de pólen mônade, prolato-esferoidal, isopo-
lar, simetria radial, âmbito triangular obtuso; tricol-
porado, superfície estriada. DP 30 μm; DE 20 μm; 
exina 2 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores, arbustos ou ra-
ramente lianas ou ervas, ocorrem na mata pluvial 
atlântica e floresta latifoliada semidecídua. Possuem 
distribuição tropical e subtropical (Lorenzi, 1992).
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Rutaceae Jussieu 
Tipo Rutaceae 

(Fig. 4B)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato-esferoidal, tricolporado, colpos longos, exina 
rugulada. DP 28 μm; DE 19 μm; exina 2 μm de es-
pessura.
Informações ecológicas: arbustos, ervas perenes e 
árvores de médio porte, decíduas no inverno, heliófi-
tas, características de formações secundárias, matas 
semidecíduas, mata atlântica, mata de restinga, cer-
rado (Lorenzi, 1992; Pirani, 2002).
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Asterideas
Ericales Bercht. & J. Presl.

     Primulaceae Batsch ex Borkh., (inclui 
     Myrsinaceae Rr. nom cons.).

Myrsine/Rapanea L./ Aublet.
Myrsine/Rapanea sp.

(Fig. 4C)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
prolato-esferoidal, tetracolporado, exina escabrada. 
DP 22 μm; DE 21 μm; exina 2 μm de espessura.
Informações ecológicas: árvores, perenifólias, heli-
ófitas, de formações secundarias como capoeiras e 
capoeirões (Lorenzi, 1992, 2009a).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-
ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Ericaceae Jussieu
Agarista Judd.

Agarista sp.

(Fig. 4D)

Grãos de pólen em tétrades tetraédricas, isopola-
res, radiossimétricos, suboblatos a oblatos, tricolpo-
rados. Exina tectada e psilada. D 45 μm. 
Informações ecológicas: arbustos, de distribuição 
cosmopolita, ocorrem em campos rupestres de alti-
tude, terrenos pedregosos e bem drenados (Lorenzi, 
2009b) 
Referência: Santos (2006).

Lamiideas
Gentinales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.
Asclepiadaceae (inclui Apocynaceae Jussieu)

Tipo Apocynaceae

(Fig. 4E)
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Figs. 3 A-U Angiospermas. A. Euriocaulaceae; B. Euplassa sp.; C. Polygonum sp.; D. Alternanthera sp.; E. Hebanthe sp.; F. Gomphrena 
sp.; G. Struthanthus sp.; H. Cassia/Senna sp.; I. Mimosa sp.; J. Tipo Malpighiaceae; K. Pera sp.; L. Alchornea sp.; M. Sebastiania sp.; N. 
Cecropia sp.; O. Ludwigia sp.; P. Myrtaceae tipo 1; Q. Myrtaceae tipo 2; R. Myrtaceae tipo 3; S. Tipo Melastomataceae; T. Bastardiopsis 
sp.; U. Pseudobombax sp. Barras = 10 µm.

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
tricolporado, exina microreticulada. DP 15 μm; DE 
15 μm; exina 2 μm. 
Informações ecológicas: árvores, arbustos, subar-
bustos, lianas ou ervas. Com ampla distribuição geo-
gráfica, terrenos pedregosos, beira de matas e de rios, 
nas serras da Mantiqueira e do Mar, podem ocorrer 
em matas secas, cerrados e caatingas (Lorenzi, 1992; 
Kinoshita, 2005). 

Referência: Melhem et al. (2003).

Rubiaceae Jussieu
Borreria 

Borreria sp.

(Fig. 4F)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato-esferoidal, 6-colporado, exina microrreticula-



IHERINGIA, Sér. Bot., Porto Alegre, v. 67, n. 1, p. 9-24, 30 de junho de 2012

20	 SANTOS, R. A., GARCIA, M. J., OLIVEIRA, P. E., GIANNINI, P. C.F., FERNANDES, R. S., BISTRICHI C. A.

da. DP 30 μm; DE 33 μm.
Informações ecológicas: ervas, subarbustos, trepa-
deiras, ocorrem em solos arenosos, locais degrada-
dos, campos pedregosos úmidos ou secos, encostas 
de colinas, borda e interior de matas, montanhas 
úmidas, locais brejosos, campos e cerrados. Distri-
buição pantropical (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; 
Jung-Mendaçolli, 2007). 
Referência: Melhem et al. (2003).

Lamiales Bromhead
Lentibulariaceae Rich.
Utricularia Linnaeus.

Utricularia sp.

(Fig. 4G)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato-esferoidal, estefanocolpado, exina escabrada. 
DP 35 μm; DE 30 μm; exina 4 μm. 
Informações ecológicas: ervas aquáticas fixas ou 
flutuantes ou terrestres de locais úmidos, solos are-
nosos, alagadiços (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; 
Corrêa & Mamede, 2002).
Referência: Melhem et al. (2003).

Solanales Jussieu ex Bercht. & J. Presl.
Solanaceae Jussieu

Tipo Solanaceae

(Fig. 4H)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
oblato-esferoidal tricolporado, exina escabrada. DP 
21 μm; DE19 μm; exina 1 μm de espessura.
Informações ecológicas: ervas, arbustos ou peque-
nas árvores (Souza & Lorenzi, 2005, 2008).
Referência: Colinvaux et al. (1999).

Campanulideas
Apiales Nakai 
Apiaceae Lindley

Tipo Apiaceae

(Fig. 4I)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
prolato, tricolporado, exina psilada. DP 33 μm; DE 
18 μm; exina 1 μm de espessura.
Informações ecológicas: ervas, com distribuição cos-
mopolita, ocorrem em na beira de estradas clareiras 
de matas, solos alterados, restingas, campos úmidos, 
solos rochosos, úmidos, próximo a matas, (Souza & 
Lorenzi, 2005, 2008; Corrêa & Pirani, 2005).
Referência: Actuopalinoteca de Referência do Labo-

ratório de Palinologia e Paleobotânica da UnG.

Araliaceae Jussieu
Didymopanax March.

Didymopanax sp.

(Fig. 4J)

Grão de pólen médio, âmbito triangular, oblato-
-esferoidal, tricolporado, colpos estreitos, exina reti-
culada. DP 30 μm; DE 28 μm. 
Informações ecológicas: arbustos ou árvores com 
distribuição cosmopolita (Souza & Lorenzi, 2005, 
2008). 
Referência: Melhem et al. (2003).

Aquifoliales Senft
Aquifoliaceae Bercht. & J. Presl.
Ilex Linnaeus

Ilex sp.

(Fig. 4K)

Grão de pólen monade, isopolar, simetria radial, 
oblato-esferoidal, tricolporado, exina clavada. DE 15 
μm; DE 16 μm. 
Informações ecológicas: árvores, arbustos a subar-
bustos. Ocorre em matas de galeria, interior de ma-
tas, mata atlântica, mata de araucária, topo de mor-
ros, nas áreas de cerrado e matas decíduas do interior 
de São Paulo (Souza & Lorenzi, 2005, 2008; Groppo 
Jr. & Pirani, 2002). 
Referência: Colinvaux et al. (1999)

Asterales Lindley
Asteraceae Bercht. & J. Presl.
Baccharis Linnaeus

Baccharis sp.

(Fig. 4L)

Grão de pólen mônade, oblato esferoidal, tricol-
porado, exina echinada. DP 14 μm; DE 16μm.
Informações ecológicas: ervas, arbustos ou arvore-
tas, ocorre em todas as fisionomias do cerrado e em 
outras formações vegetais, especialmente em áreas 
perturbadas (Durigan et al., 2004). 
Referência: Salgado-Labouriau (1973).
Asteraceae tipo 1

(Fig. 4M)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
suboblato, tricolporado, exina tectada-echinada, en-
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doabertura arredondada. DP 23 μm; DE 25 μm. 
Informações ecológicas: ervas, lianas, subarbustos, 
arbustos ou pequenas árvores, com ampla distribui-
ção geográfica e ocupam todas as formações vegetais 
(Souza & Lorenzi, 2005, 2008). 
Referência: Salgado-Labouriau (1973).

Asteraceae tipo 2

(Fig. 4N)

Grão de pólen mônade, isopolar, simetria radial, 
âmbito circular, tricolporado, exina echinada, endoa-

bertura arredondada. DP 25 μm; DE 27 μm. 
Informações ecológicas: ervas, lianas, subarbustos, 
arbustos ou pequenas árvores, com ampla distribui-
ção geográfica e ocupam todas as formações vegetais 
(Souza & Lorenzi, 2005, 2008). 
Referência: Salgado-Labouriau (1973).
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